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A irrigação tem sido empregada em diversas regiões do mundo na produção de uvas de mesa. No Brasil, o 
seu emprego tem sido mais comum nas áreas tropicais do país, como no Vale do São Francisco, no Norte 
de Minas Gerais, no Noroeste Paulista e nas novas áreas vitícolas do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás 
e oeste de São Paulo. Por outro lado, nas regiões de clima temperado do Sul do Brasil, vários produtores de 
uvas de mesa também têm utilizado a irrigação em seus vinhedos, especialmente em cultivos protegidos com 
cobertura plástica.
Para que a irrigação possa ser utilizada com eficácia, deve-se manter a umidade no solo em níveis adequados 
para a cultura e evitar aplicações excessivas, que podem levar a desperdícios de água e energia, bem 
como prejudicar a qualidade dos frutos. Vários critérios podem ser adotados, com esse objetivo, sendo o 
monitoramento da tensão da água no solo um dos métodos mais empregados pelos viticultores em áreas 
irrigadas. 
Este documento apresenta uma revisão com os principais resultados da literatura especializada, sobre o 
uso da tensão da água no solo como base do manejo da irrigação em áreas produtoras de uvas de mesa. 
A Embrapa Uva e Vinho espera que essas informações possam servir de subsídio para uma viticultura mais 
sustentável e para o uso mais eficiente dos recursos hídricos, cada vez mais escassos. 
Mauro Celso Zanus
Chefe-Geral da Embrapa Uva e Vinho
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A tensão da água no solo reflete o seu teor de umidade. Quanto mais seco o solo, maior a tensão com que 
a água fica retida. A determinação desse valor é feita, em geral, empregando-se equipamentos denominados 
tensiômetros (BRAGA; CALGARO, 2010), ou sensores do tipo matricial granular (PEREIRA et al., 2006). O 
sistema Irrigas®, desenvolvido pela Embrapa Hortaliças (MAROUELLI; CALBO, 2009), também opera com 
base nesses valores1. 
O manejo racional da irrigação visa manter a tensão da água no solo entre limites adequados, evitando-se 
excessos de umidade, que podem levar a perdas de água e nutrientes; ou deficiências hídricas, que podem 
prejudicar o desempenho da cultura. No caso da produção de uvas de mesa, a deficiência hídrica afeta, 
normalmente, o tamanho e peso das bagas e dos cachos, reduzindo o valor comercial dos frutos.
 
O presente trabalho apresenta uma revisão dos limites da tensão da água no solo adotados na irrigação de 
videiras para mesa, em diferentes regiões produtoras. 
Limite Inferior de Tensão da Água no Solo 
O limite inferior de tensão da água no solo corresponde, normalmente, à capacidade de campo (CC). Tensões 
abaixo desse valor representam condições de excesso de umidade, podendo acarretar perdas por drenagem 
profunda ou falta de oxigênio para as raízes. 
A rigor, não existe um valor único de CC para cada tipo de solo, uma vez que o processo de drenagem e 
redistribuição da água, embora apresente redução, não cessa completamente com o tempo (CHAVARRIA; 
SANTOS, 2012). No entanto, esses valores são úteis como parâmetros de referência para um manejo 
adequado da irrigação. 
Medidas realizadas em laboratório costumam apresentar a CC como sendo a umidade correspondente 
a tensões iguais a 10 kPa, para solos mais arenosos, ou 33 kPa, para solos mais argilosos. No entanto, 
diversos trabalhos têm apresentado valores inferiores a esses. 
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1 As publicações citadas apresentam informações sobre o uso desses equipamentos e estão disponibilizadas na Internet, no formato PDF,
  conforme as referências no final deste documento.
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Em área cultivada com videiras na África do Sul, Myburgh (1996) obteve um valor da tensão correspondente 
à CC igual a 2,8 kPa, para um solo com 95% de areia. 
Stevens e Harvey (1996), em uma área vitícola da Austrália, consideraram que a tensão equivalente à CC 
de um solo de textura média a arenosa deve ser igual a 8 kPa. Esse valor também é apresentado por Profitt 
e Campbell-Clause (2011), para a produção de uvas de mesa na Austrália, embora os autores afirmem que 
esse limite pode variar entre 5 kPa e 10 kPa. 
Burt (2012) indica que os valores da CC, para as áreas vitícolas da Califórnia, correspondem a tensões da 
água no solo variando entre 2 kPa e 6 kPa. 
Avaliações realizadas em condições brasileiras, por diferentes autores, também têm apresentado valores 
de CC inferiores a 10 kPa. Mello et al. (2002), em um Latossolo Vermelho (LV) da região dos Cerrados, 
obtiveram tensões entre 3,1 kPa e 5,4 kPa, para a capacidade de campo. Klein e Libardi (2002), no mesmo 
tipo de solo mas na região norte de São Paulo, consideraram a CC como o valor correspondente a uma 
tensão igual a 8 kPa. Por outro lado, em solo de mesma classificação pedológica (LV), porém localizado em 
Passo Fundo (RS), Vieira e Klein (2007) obtiveram uma tensão equivalente à CC igual a 6 kPa. 
Martorano et al. (2009), em um Argissolo Vermelho no Rio Grande do Sul, consideraram a CC como sendo 
igual à umidade correspondente a uma tensão de 8 kPa. Valores próximos a esse foram obtidos por Andrade 
e Stone (2011), com base na amostra de solos de diferentes classes texturais, na região dos Cerrados 
brasileiros, onde as tensões correspondentes à capacidade de campo se situaram entre 6,5 kPa e 7,5 kPa. 
Ottoni Filho et al. (2014) concluíram que a tensão igual a 6 kPa representa a variável que melhor estima 
a CC, considerando-se valores de 22 perfis de solo de diferentes classes texturais, localizados em um 
município do estado do Rio de Janeiro. 
Com base nos trabalhos apresentados, verifica-se a maior parte dos valores da tensão correspondente à 
CC se situa no intervalo entre 2 kPa e 8 kPa, sendo que no caso dos solos brasileiros, esses valores se 
concentram entre 6 kPa e 8 kPa.
Limite Superior da Tensão da Água no Solo no Período 
de Desenvolvimento Vegetativo e na Formação das 
Bagas 
O limite superior de tensão da água no solo representa o valor crítico, acima do qual a planta pode 
apresentar redução de produção ou na qualidade de frutos. Quando os sensores acusarem valores próximos 
a esse limite, deve-se efetuar a aplicação de água para a cultura.
Nas fases de crescimento vegetativo, florescimento e formação das bagas deseja-se, sobretudo, manter 
baixas tensões de água no solo, a fim de se evitar redução na produtividade da cultura. 
Terblanche (1981) recomenda, para uvas de mesa, valores máximo de tensão entre 15 kPa e 20 kPa, para 
solos de textura leve; entre 20 kPa e 30 kPa, para solos de textura média; e entre 30 kPa e 40 kPa, para 
solos de textura pesada. 
Peacock et al. (1987) concluíram que o melhor desempenho da cultivar Thompson Seedless (Vitis vinifera), 
na Califórnia, é obtido com tensões ao redor de 10 kPa, nas camadas superiores do solo; e entre 20 kPa e 
30 kPa, para maiores profundidades. 
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Sassaki (2002) apresenta valores máximos da tensão da água no solo de, aproximadamente, 20 kPa, para 
as cultivares Benitaka e Brasil (Vitis vinifera), nas condições do noroeste paulista. Na mesma região, onde 
predominam solos de textura média-arenosa, Conceição (2013) recomenda um valor máximo de 15 kPa, 
para a produção de uvas de mesa. 
Myburgh (2003) observou que os melhores resultados, em termos de qualidade dos frutos, para a cultivar 
Sultanina (Vitis vinifera), na África do Sul, foram obtidos empregando-se valores de tensão abaixo de 
15 kPa, embora a tensão de 30 kPa tenha apresentado um balanço mais adequado entre crescimento 
vegetativo, produção e eficiência no uso da água. Assim, em um trabalho posterior com a mesma cultivar e 
na mesma região, Myburgh e van der Walt (2005) utilizaram um valor limite da tensão da água no solo igual 
a 30 kPa, durante o ciclo produtivo da cultura. 
Vita Serman et al. (2004) empregaram uma tensão limite de 40 kPa na irrigação da cultivar Superior 
Seedless (Vitis vinifera), na Argentina. Klein (2004), por sua vez, registrou uma redução da transpiração da 
cultivar Tzori (Vitis vinifera) para valores de tensão superiores a 20 kPa. 
El-Ansary e Okamoto (2008) afirmam que o tratamento padrão para a cultivar Moscatel de Alexandria (Vitis 
vinifera), na região de Okayama, Japão, é representado pela aplicação de água sempre que a tensão da água 
no solo atinge 15 kPa.
Profitt e Campbell-Clause (2011), recomendam, no período entre a brotação e o início da maturação, tensões 
limites de 15 kPa, 20 kPa e 30 kPa, para solos de textura arenosa, média e argilosa, respectivamente.
Melo e Ribeiro (2011),  avaliando o efeito de diferentes tensões da água sobre a fertilidade de gemas da 
cultivar Itália (Vitis vinifera) no Vale do Rio São Francisco, verificaram que o tratamento correspondente à 
tensão de 30 kPa foi o que proporcionou os melhores resultados. 
Medici et al (2014) afirmam que nas culturas irrigadas (incluindo a videira), os valores da tensão da água no 
solo devem ser mantidos entre 10 e 20 kPa.
Silva et al. (2015), por sua vez, observaram que a cultivar Itália (Vitis vinífera) coberta com lona plástica 
de polipropileno, apresentou melhor qualidade de frutos e maior eficiência no uso da água para um limite 
superior de tensão igual a 42 kPa. 
Já em trabalho recente com a cultivar híbrida Kyoho (Vitis labrusca x Vitis vinifera), Lou et al. (2016) 
verificaram que as tensões limite da água no solo devem ser iguais a 10 kPa, após o pegamento dos frutos, 
e de 15 kPa, durante a formação das bagas. Valor aproximada foi obtido por Sabir (2016), na Turquia, que 
estabeleceu um limite máximo de tensão igual a 12 kPa, para a cultivar Itália (Vitis vinifera), a fim de se 
evitar déficit hídrico no solo. 
Observa-se, assim, que, para videiras destinadas à produção de uvas de mesa, a maior parte dos trabalhos 
relacionados apresentam valores limites da tensão da água no solo entre 10 kPa e 30 kPa (poucos trabalhos 
apresentam tensões acima desse último valor). 
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Limite Superior da Tensão da Água no Solo durante o 
Período de Maturação e Após a Colheita
Durante o período de maturação é possível manter, normalmente, valores mais elevados da tensão da água 
no solo, sem que isso afete a produção final ou a qualidade dos frutos. 
No período após a colheita deve-se continuar a irrigar a cultura, principalmente em condições de clima 
tropical, onde as plantas vegetam o ano inteiro. No entanto, as tensões da água no solo podem, também, 
apresentar valores mais altos, já que não há produção de frutos nessa fase.
Marinho et al. (2011), ao avaliar o efeito de diferentes épocas de suspensão da irrigação durante a maturação 
dos frutos da cultivar Superior Seedless (Vitis vinifera), observaram que valores de tensão de até 80 kPa, 
aproximadamente, não afetaram o desempenho da cultura, nas condições semiáridas do Vale do São 
Francisco.
Profitt e Campbell-Clause (2011), recomendam, no período de amadurecimento dos frutos, valores limites 
de 20 kPa, 30 kPa e 40 kPa para solos de textura arenosa, média e argilosa, respectivamente, podendo-se 
permitir, após a colheita, que a tensão alcance valores próximos a 60 kPa. 
Myburgh e van der Walt (2005) utilizaram, no manejo da irrigação, valor limite da tensão da água no solo 
igual a 50 kPa, no período após a colheita.
Em um experimento de suspensão da irrigação durante o período de maturação dos frutos, Zeoli et al. 
(2011) observaram que valores da tensão da água no solo entre 40 kPa e 50 kPa não afetaram a produção 
ou a qualidade da cultivar BRS Morena (Vitis vinifera) na região noroeste de São Paulo. Em experimento 
semelhante e na mesma região, Conceição et al. (2013) verificaram que tensões entre 50 kPa e 60 kPa, 
nesse período, também não afetaram o desempenho da cultivar BRS Clara (Vitis vinifera). 
Medici et al (2014) afirmam que nas culturas irrigadas (incluindo a videira), os valores da tensão da água no 
solo podem chegar a 35 kPa, no período de maturação dos frutos.
Lou et al. (2016) verificaram que a tensão limite da água no solo deve ser igual a 20 kPa, para o período de 
maturação da cultivar híbrida Kyoho (Vitis vinifera x Vitis labrusca).
Verifica-se, dessa maneira, que no período de maturação e após a colheita os limites da tensão da água no 
solo, em geral, podem ser superiores aos observados durante o crescimento dos ramos e a formação dos 
frutos.
Considerações Finais
As tensões limites da água no solo para a produção de uvas de mesa variam conforme a região e a cultivar 
adotada, entre outros fatores. Por isso, resultados mais precisos só podem ser obtidos a partir de avaliações 
realizadas sob cada condição específica.
No entanto, com base na literatura revista, pode-se verificar que, de forma geral, durante o período 
vegetativo e de crescimento dos frutos a tensão deve ser mantida entre a capacidade de campo e um valor 
máximo de 30 kPa.
Já no período de maturação e após a colheita, esse limite pode apresentar valores superiores a 30 kPa e 
atingir, muitas vezes, tensões próximas a 80 kPa.
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A Tabela 1 resume os intervalos limites da tensão da água no solo para a produção de uvas de mesa, obtidos 
a partir da literatura consultada. 
Tabela 1. Limites da tensão da água no solo para cultivares de videiras para mesa, de acordo com a literatura revista. 
Limites Intervalo (kPa)
Limite Inferior (capacidade de campo - geral) 2 a 8 
Limite Inferior (capacidade de campo – Brasil) 6 a 8
Limite Superior (até o final da formação das bagas) 10 a 30
Limite Superior (período de maturação e após a colheita) 30 a 80
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